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RESUMO  
Objetivo: verificar o conhecimento sobre a Higiene das Mãos (HM) pelos(as) estudantes de enfermagem 
de uma universidade privada na Bahia. Métodos: estudo transversal, com abordagem quantitativa, 
realizado numa instituição de ensino superior, localizada em Salvador-Bahia, Brasil. Aplicado 
questionários semiestruturados para caracterização sociodemográfica e outro com seis questões sobre o 
conhecimento da técnica de higienização das mãos. Foi utilizado o teste não paramétrico de mediana para 
amostras independentes. O nível de significância adotado foi de 5% e o intervalo de confiança de 95%.  
Resultados: maior participação dos estudantes do sexo feminino (90,7%), matriculados no 1º ao 3º 
semestre (50,9%), sem experiência prática em serviços de saúde (66,7%). A questão referente “aos 5 
momentos para HM preconizada” obteve o maior percentual de acertos (54,6%).  Destaca-se que o 6º 
semestre foi o único grupo que conseguiu acertar o máximo de cinco questões do questionário. 
Encontrou-se significância estatisticamente significativa na comparação entre as medianas do número de 
questões corretas entre os semestres (Mediana = 2,0, graus de liberdade = 8 e p = 0,032). Conclusão: 
observou-se maior conhecimento sobre os cinco momentos da HM, mas identificaram-se lacunas no 
entendimento acerca do tempo recomendado para a prática e da atividade microbiana da solução 
antisséptica à base alcoólica. 
Palavras-chave: desinfecção das mãos; estudantes de enfermagem; conhecimento. 
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ABSTRACT 
Objective: To assess the knowledge regarding Hand Hygiene (HH) among nursing students at a private 
university in Bahia. Methods: A cross-sectional study with a quantitative approach was conducted at a 
higher education institution located in Salvador, Bahia, Brazil. Semi-structured questionnaires were 
applied, one for sociodemographic characterization and another with six questions regarding knowledge 
of the hand hygiene technique. The non-parametric median test for independent samples was used. A 
significance level of 5% and a 95% confidence interval were adopted. Results: There was a higher 
participation of female students (90.7%), enrolled in the 1st to 3rd semesters (50.9%), and without 
practical experience in health services (66.7%). The question regarding “the 5 moments for HH as 
recommended” obtained the highest percentage of correct answers (54.6%). It is noteworthy that the 6th 
semester was the only group that managed to answer a maximum of five questions correctly on the 
questionnaire. A statistically significant difference was found when comparing the medians of the number 
of correct answers between semesters (Median = 2.0, degrees of freedom = 8, and p = 0.032). 
Conclusion: Greater knowledge was observed regarding the five moments of HH; however, gaps were 
identified in understanding the recommended duration of the practice and the antimicrobial activity of 
alcohol-based antiseptic solutions. 
Keywords: hand disinfection; nursing students; knowledge. 
 
RESUMEN 
Objetivo: Verificar el conocimiento sobre la Higiene de Manos (HM) entre los estudiantes de enfermería 
de una universidad privada en Bahía. Métodos: Estudio transversal con enfoque cuantitativo, realizado en 
una institución de educación superior ubicada en Salvador, Bahía, Brasil. Se aplicaron cuestionarios 
semiestructurados para la caracterización sociodemográfica y otro con seis preguntas sobre el 
conocimiento de la técnica de higiene de manos. Se utilizó la prueba no paramétrica de la mediana para 
muestras independientes. Se adoptó un nivel de significancia del 5% y un intervalo de confianza del 95%. 
Resultados: Se observó una mayor participación de estudiantes del sexo femenino (90,7%), matriculados 
entre el 1º y el 3º semestre (50,9%), y sin experiencia práctica en servicios de salud (66,7%). La pregunta 
referente a “los 5 momentos para la HM recomendados” obtuvo el mayor porcentaje de aciertos (54,6%). 
Se destaca que el 6º semestre fue el único grupo que logró acertar hasta cinco preguntas del cuestionario. 
Se encontró una diferencia estadísticamente significativa en la comparación entre las medianas del 
número de respuestas correctas entre los semestres (Mediana = 2,0, grados de libertad = 8 y p = 0,032). 
Conclusión: Se observó un mayor conocimiento sobre los cinco momentos de la HM, pero se 
identificaron lagunas en la comprensión del tiempo recomendado para la práctica y de la actividad 
microbiana de la solución antiséptica a base de alcohol. 
Palabras clave: desinfección de manos; estudiantes de enfermería; conocimiento. 
 
 
 
INTRODUÇÃO 

A pele é considerada o órgão de maior extensão do corpo humano, sendo a mão 

um veículo de transmissão de patógenos. A despeito disso, a epiderme, derme e 

hipoderme são camadas do tecido epitelial que possuem diversas funções, dentre elas, a 

termorregulação e a barreira física de proteção contra microrganismos (Brasil, 2009). 

Na camada mais superficial da pele encontramos a microbiota classificada como 

transitória ou residente (Yang et al., 2022). A transitória consiste em microrganismos 

não patogênicos ou potencialmente patogênicos. Já a microbiota residente adere às 

camadas mais profundas do tecido, sendo considerada a mais resistente quanto à 

remoção com água e sabão (Brasil, 2009). 



 
Cadernos de Ensino e Pesquisa em Saúde  

eISSN: 2764-2550 
https://doi.org/10.29327/269776.5.1-5 

https://revista.ghc.com.br/ 
 

Cadernos de Ensino e Pesquisa em Saúde | Porto Alegre | v. 5, e465, jan./dez. 2025 

3/22 

Logo, a mão é considerada o principal meio de transmissão de infecções e 

doenças pelo contato direto (Brasil, 2009), ou seja, quando há o toque direto com a 

superfície corporal de uma pessoa infectada, ou através do contato indireto nas 

superfícies ou objetos contaminados (Brasil, 2009; Syed; Al-Rawi, 2024). Diversos 

microrganismos são transmitidos durante a assistência à saúde e a higienização das 

mãos (HM) é considerada um procedimento eficaz na prevenção e controle de infecções 

(Neto et al., 2022). Porém, a falta de conhecimento e da prática da realização de HM 

implica no aumento do risco de morte, de complicações relacionadas ao tempo de 

internação, o que causa um impacto não só na saúde do indivíduo, como também no 

custo dos sistemas de saúde e aumento de gastos farmacêuticos (Contreiro et al., 2021; 

Cordeiro et al., 2021). 

As infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) são infeções adquiridas 

em procedimentos assistenciais ou de cuidado em saúde (Chen; Tseng, 2021; Le et al., 

2019). Diversos são os estudos científicos, campanhas e programas desenvolvidos 

mundialmente a fim de prevenir e reduzir a incidência de IRAS (Brasil, 2009; Souza et 

al., 2019). A exemplo da World Alliance for Patient Safety (Aliança Mundial para a 

Segurança do Paciente), criada em 2004 pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 

com o objetivo de dedicar atenção ao problema da segurança do paciente (World Health 

Organization, 2011). Desta forma, definiu-se os seis protocolos básicos de segurança, 

dentre eles a HM, com a meta de reduzir a propagação da infecção e organismos 

multirresistentes a nível global (Chen; Tseng, 2021; Oliveira et al., 2021). 

A sepse, forma mais grave de IRAS, se caracteriza pela disfunção de um ou mais 

órgãos decorrentes da presença de uma infecção, que pode ocasionar risco de morte 

(Fuchs, 2021). A sepse é também considerada uma das principais causas de morte 

hospitalar tardia, tendo uma média mundial de 11 milhões de notificações por ano 

(Fuchs, 2021). No Brasil foram registrados, entre 2018 e 2023, um número de 376.602 

óbitos devido à sepse, sendo a maior frequência apontada no fim do período 

pandêmico com 76.738 óbitos, em 2023 (Brasil, 2024a). 

O conhecimento e a prática correta de HM pelos profissionais podem reduzir 

mais de 70% de algumas infecções como, por exemplo, infecções primárias da corrente 

sanguínea (Alvim et al., 2023; Coneglian et al., 2020; Soares et al., 2019). Com base 

nesse contexto, é importante evidenciar a necessidade de realização dos 5 momentos 
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essenciais de HM, a saber: (1) antes de contato com o paciente; (2) antes da realização 

de procedimento limpo/asséptico; (3) após risco de exposição a fluidos corporais; (4) 

após contato com o paciente; e (5) após contato com as áreas próximas ao paciente 

(Brasil, 2009; World Health Organization, 2011). 

A técnica de HM adotada como medida assistencial de segurança do paciente é 

considerada a prática mais eficaz na redução de IRAS, pois evita a propagação de 

microrganismos e reduz os riscos de danos à saúde (Browne; Mitchell, 2023; Korb et 

al., 2019). Apesar dos avanços em estudos sobre a boa prática de HM evidencia-se 

ainda que os profissionais da área de saúde não realizam de forma efetiva a HM 

(Cordeiro et al., 2021; Oliveira et al., 2021; Soares et al., 2019). Diversos são os fatores 

que influenciam na prática da HM entre os profissionais de saúde, dentre eles, a falta de 

capacitação regular, sobrecarga de trabalho, irritação de pele, substituição de HM por 

luvas, falta de infraestrutura, falta de insumos e monitoramento (Browne; Mitchell, 

2023; Le et al., 2019; Soares et al., 2019). Diante disso faz necessária aprendizado 

sobre HM tanto pelos profissionais da enfermagem, quanto pelos estudantes em 

formação (Alvim et al., 2023; Chen; Tseng, 2021). 

  Com relação aos profissionais de saúde, estudos mostram que, em diferentes 

unidades assistências, existe a necessidade de se manter a HM eficiente para evitar a 

transmissão de infecção (Alvim et al., 2023; Korb et al., 2019). Como revelou Korb et 

al. (2019) em seu estudo com profissionais de enfermagem, numa Unidades de Terapia 

Intensiva neonatal, os quais 60,8% destes profissionais apresentaram contaminação por 

microrganismos transitórios, com maior prevalência entre os técnicos de enfermagem 

(Korb et al., 2019). Em outra pesquisa realizada com estudantes de graduação mostrou 

que os universitários de enfermagem têm o conhecimento sobre a importância da 

higiene das mãos, tanto antes quanto após o contato com os pacientes, realçando a 

necessidade de educação continuada após a formação e conscientização destes 

estudantes quando se tornam profissionais da saúde (Feldhaus et al., 2018). 

Diante do exposto sobre a temática, fica evidente que é essencial que os 

estudantes de enfermagem e profissionais da área de saúde tenham um conhecimento 

prévio sobre a HM. Ao mesmo tempo, nota-se a necessidade de uma educação 

continuada sobre essa temática durante a formação acadêmica. Desta forma, este estudo 

tem como questões norteadoras: Estudantes de enfermagem possuem o conhecimento 
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sobre a HM? Existe diferença deste conhecimento de HM entre estudantes de 

enfermagem nos diferentes semestres na formação acadêmica/profissional?  Esse estudo 

tem como objetivo verificar o conhecimento sobre a HM pelos(as) estudantes de 

enfermagem de uma universidade privada na Bahia 

  

METODOLOGIA  

Tipo de estudo  

Este estudo é um recorte de uma pesquisa multicêntrica internacional, com a 

participação de instituições do Brasil e de Portugal. Trata-se de uma pesquisa de 

abordagem quantitativa, descritiva e exploratória, que foi realizada numa instituição de 

ensino superior privada de grande porte, localizada na cidade de Salvador, na capital da 

Bahia, no Brasil. 

 

População e amostra 

Participaram deste estudo estudantes devidamente matriculados no curso de 

graduação em enfermagem. A amostra foi por conveniência, e teve como critérios de 

inclusão: estudantes maiores de 18 anos, de ambos os sexos, que estão regularmente 

matriculados e cursando graduação em enfermagem. E como critérios de exclusão: 

estudantes afastados das atividades curriculares, com licença saúde ou ausentes no 

período da coleta, discentes com limitações físicas que impeçam a realização da técnica 

de HM. Assim, do total de 216 estudantes elegíveis, 183 aceitaram participar deste 

estudo, o que representou 84,7% da população.  

 

Operacionalização da coleta de dados 

As pesquisadoras convidaram os estudantes para participar da pesquisa através de 

um convite on-line enviado via rede social. Logo após, visitas às salas de aula foram 

efetuadas para exposição dos objetivos do estudo, o Termo de consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), e as etapas da pesquisa. Posteriormente, foi agendado um 

momento (dia e horário) para a realização da coleta de dados, de acordo com a 

disponibilidade de cada estudante participante.  
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Instrumentos de coleta de dados 

A coleta de dados foi realizada durante o período de fevereiro a abril de 2023. Os 

participantes responderam ao questionário semiestruturado para avaliação do 

conhecimento.  Os instrumentos da coleta foram elaborados pelas pesquisadoras e 

baseados no Manual de Segurança do paciente em serviços de saúde: higienização das 

mãos, do Ministério da Saúde-Brasil (Brasil, 2009), e Diretrizes sobre Higiene das 

Mãos na Assistência à Saúde, da Organização Mundial da Saúde (World Health 

Organization, 2009).  

Instrumento: Questionário semiestruturado e do conhecimento 

O questionário semiestruturado de autopreenchimento, constituído de duas 

questões sociodemográficas e três acadêmicas, e na seção do conhecimento com seis 

questões que engloba sobre as infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS), a 

técnica de higienização das mãos, e os cincos momentos recomendados pela OMS para 

a HM.  

Posteriormente, elaborou-se um escore de conhecimento, atribuindo-se um ponto 

para cada questão com resposta correta, de modo que a pontuação total variou de zero 

(ausência total de acertos) a seis (resposta correta em todas as afirmativas). Na análise 

dos escores, as respostas “não sei responder” foram tratadas como erro, ou seja, 

receberam pontuação zero. 

A coleta de dados foi efetuada pelas pesquisadoras, as quais foram treinadas para 

essa função por meio de encontros teóricos com leitura dirigida e treinamento prático 

para a aplicação do questionário, assegurando a padronização na condução da pesquisa. 

 

Variáveis do estudo 

Demográficas: sexo, idade; Acadêmicas: semestre e participação em disciplinas 

do curso com prática em serviços de saúde; Conhecimento: número de questões corretas 

do questionário semiestruturado de conhecimento, que variavam de zero a seis.  

 

Análise de Dados 

Foi analisada a proporção de estudantes que souberam responder corretamente as 

questões. As variáveis categóricas foram apresentadas a partir de frequências absolutas 

e relativas e as variáveis discretas foram expressas com medianas e intervalo 
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interquartílico. A normalidade dos dados foi avaliada por meio dos testes Shapiro-Wilk. 

Foi utilizado o teste não paramétrico de mediana para amostras independentes para 

verificar o conhecimento dos estudantes sobre HM através do número de acertos das 

questões comparado entre os diferentes semestres em curso. O nível de significância 

adotado foi de 5% e o intervalo de confiança de 95%. A inserção e análise estatística 

dos dados foi realizada no programa ao software SPSS (Statistical Package for the 

Social Sciences) versão 22.0.  

 

Aspectos éticos 

Neste estudo todas as questões éticas foram respeitadas e ele foi desenvolvido em 

consonância com os princípios das Resoluções n°466/2012, n°510/2016 e n° 674/2022 

do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde, que trata de aspectos éticos da 

pesquisa envolvendo seres humanos. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa, registrado na plataforma Brasil sob o nº de parecer 5.834.515. 

 

RESULTADOS  

Participaram desse estudo 183 estudantes de enfermagem, sendo a maioria do 

sexo feminino (90,7%) e na faixa etária de 18 a 24 anos (84,2%), sendo a idade média 

de 22,1 (DP±5,34). Quanto ao semestre em curso, o maior percentual de participação foi 

do 1° (21,3%), seguido do 3° semestre (21,9%). Quando questionado sobre a 

experiência prática em serviços de saúde, que também se aplica à participação em 

componente com prática em serviços de saúde, 66,7% responderam que não possuíam 

essa experiência, conforme evidenciado na Tabela 1.  

 
Tabela 1 – Características sociodemográficas dos participantes (n=183) 

Variáveis n % 
Sexo   

Feminino 166 90,7 
Masculino 17 9,3 

Faixa etária   
18 a 24 anos 154 84,2 
>= 25 anos 29 15,8 

Semestre em curso   
1º semestre 39 21,3 
2º semestre 14 7,7 
3º semestre 40 21,9 
4º semestre 30 16,4 
5º semestre 15 8,2 
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6º semestre 17 9,3 
7º semestre 12 6,6 
8º semestre 8 4,4 
9º semestre 8 4,4 

Experiência prática em serviços de 
saúde*   

Sim 61 33,3 
Não 

 122 66,7 

Fonte: Própria do autor (2023) 
*Participação em componente com prática em serviços de saúde 

 
 

Na Tabela 2 é exposto o conhecimento acerca da prática de higienização das mãos. 

As questões que obtiveram os maiores percentuais de acertos foram as que abordaram sobre 

os “5 momentos da higiene das mãos recomendados pela OMS” (54,6%), e “Indicação da 

fricção com solução antisséptica de base alcoólica na higiene das mãos” (44,3%). A 

questão com menor frequência de acertos foi sobre a “Atividade microbiana da solução 

antisséptica de base alcoólica” (13,1%).  
 
Tabela 2 – Conhecimento acerca da prática de higienização das mãos (n = 183) 
Perguntas do questionário de conhecimento n % 
Conceito de HM   
Correto 73 39,9 
Incorreto 110 60,1 
Relação entre técnica de higiene das mãos e o tempo recomendado 
para a sua realização 

  

Correto 28 15,3 
Incorreto 155 84,7 
Atividade microbiana da solução antisséptica de base alcoólica   
Correto 24 13,1 
Incorreto 159 86,9 
Indicação da fricção com solução antisséptica de base alcoólica na 
higiene das mãos 

  

Correto 81 44,3 
Incorreto 102 55,7 
Sobre a eficácia da higiene das mãos com fricção alcoólica   
Correto 52 28,4 
Incorreto 131 71,6 
5 momentos da higiene das mãos recomendados pela OMS   
Correto 100 54,6 
Incorreto 83 45,4 
Fonte: Própria do autor (2023) 
 
 

Ao analisar a quantidade de questões respondidas corretamente por semestres, 

evidencia-se neste estudo que a média de questões corretas foi de 1,96 (DP ±1,16) e do 

total da amostra 55(30,1%) dos estudantes de enfermagem acertaram apenas uma 
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questão, sendo que 17(9,3%) estudantes não acertaram nenhuma das seis questões do 

questionário do conhecimento, como mostra a tabela 3. 
 
Tabela 3 – Número de questões respondidas corretamente por semestre (N = 183) 

Semestre em curso 
Número de Questões corretas  

0 
n (%) 

1 
n (%) 

2 
n (%) 

3 
n (%) 

4 
n (%) 

5 
n (%) 

Total 

1º semestre 5 (2,7) 13 (7,1) 11 (6,0) 7 (3,8) 3 (1,6) 0 39 (21,3) 

2º semestre 2 (1,1) 6 (3,3) 2 (1,1) 2 (1,1) 2 (1,1) 0 14 (7,7) 

3º semestre 4 (2,2) 15 (8,2) 13 (7,1) 8 (4,4) 0  0 40 (21,9) 

4º semestre 3 (1,6) 12 (6,6) 6 (3,3) 6 (3,3) 3 (1,6) 0 30 (16,4) 

5º semestre 1 (0,5) 1 (0,5) 3 (1,6) 6 (3,3) 4 (2,2) 0 15 (8,2) 

6º semestre 0  4 (2,2) 4 (2,2) 6 (3,3) 2 (1,1) 1 (0,5) 17 (9,3) 

7º semestre 1 (0,5) 2 (1,1) 3 (1,6) 5 (2,7) 1 (0,5) 0  12 (6,6) 

8º semestre 1 (0,5) 1 (0,5) 3 (1,6) 2 (1,1) 1 (0,5) 0  8 (4,4) 

9º semestre 0  1 (0,5) 5 (2,7) 0  2 (1,1) 0  8 (4,4) 

Total  17 (9,3) 55 (30,1) 50 (27,3) 42 (23,0) 18 (9,8) 1 (0,5) 183 (100,0) 

  Fonte: Própria do autor (2023) 
 

 

Com relação ao semestre em curso, um único estudante matriculado no 6° 

semestre conseguiu acertar cinco questões das seis questões do questionário do 

conhecimento, correspondendo a 1(0,5%) estudante dos 183 participantes neste estudo. 

Além disso, nota-se que nenhum dos estudantes participantes deste estudo conseguiu 

acertar todas as questões do questionário de conhecimento sobre HM. Com relação a 

mediana de acertos das questões de conhecimento, observou-se que 61(33,3%) dos 

estudantes ficaram acima da mediana no número de questões corretas do conhecimento 

de HM, com destaque para os estudantes do 5º e do 6º semestres com mais da metade 

dos participantes.  

Para analisar o conhecimento sobre higiene das mãos foram comparadas as 

medianas do número de acertos nas questões entre os diferentes semestres do curso, 

sendo identificada significância estatística (mediana geral = 2,0; graus de liberdade = 8; 

p = 0,032). Os graus de liberdade (gl = 8) correspondem ao número de grupos 

comparados (nove semestres) menos um (gl = k – 1), conforme a formulação padrão do 

teste. Esse valor reflete a quantidade de variabilidade independente disponível para 

estimar a significância das diferenças observadas entre os grupos. 
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Tabela 4 – Mediana do número de acertos das questões sobre conhecimento de HM por semestre (n = 
183) 

Semestre em curso 

Número de Questões corretas 

Mediana 
Intervalo 

interquartil Q1 – 
Q3 

Valor 
mínimo 

Valor 
máximo 

1º semestre 2,0a, b 2,0 0 4,0 

2º semestre 1,0c 2,0 0 4,0 

3º semestre 2,0d,f,g 1,0 0 3,0 

4º semestre 1,5e 2,0 0 4,0 

5º semestre 3,0 a,c,d,e 2,0 0 4,0 

6º semestre 3,0 b,f 1,5 1,0 5,0 

7º semestre 2,5g 1,75 0 4,0 

8º semestre 2,0 1,75 0 4,0 

9º semestre 2,0 1,5 1,0 4,0 

 Fonte: Própria do autor (2023) 
 Q1: 25º percentil; Q3: 75º percentil. Aplicado o teste de mediana  
 Letras iguais = diferença estatisticamente significante (p < 0,05) 

 

A análise pós-hoc com ajuste de significância revelou diferença estatisticamente 

significativa entre os grupos do 3º e 5º semestres, com mediana inferior no 3º semestre em 

relação ao 5º (p = 0,037). As letras atribuídas aos valores medianos na Tabela 4 indicam os 

grupos entre os quais houve diferenças significativas (p < 0,05), ou seja, semestres que 

compartilham letras iguais diferem entre si. Esses achados sugerem que estudantes 

matriculados e cursando os 5º e 6º semestres demonstram maior conhecimento sobre HM, o 

que pode estar relacionado a consolidação do conteúdo teórico e prático ao longo da 

formação acadêmica. 

 

DISCUSSÃO 

A partir dos resultados apresentados nesta pesquisa observa-se que houve uma 

predominância de acadêmicos de enfermagem do sexo feminino e do grupo etário de 

adultos jovens (18-24 anos), perfil este que corrobora com outros estudos realizados 

com universitários de enfermagem (Bounou et al., 2021; Coneglian et al., 2020; Ribeiro 

et al., 2019; Souza et al., 2019). 

Durante a formação universitária em enfermagem, os estudantes desenvolvem 

competências técnico-científicas essenciais para sua futura prática profissional (Maraş, 

Kocaçal; Bahar, 2023; Ribeiro et al., 2019). A participação em atividades práticas ao 

longo dos semestres permite uma maior apropriação de conhecimentos, contribuindo 
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para a construção do currículo profissional (Schroers; O’rourke, 2023). Neste estudo os 

estudantes participantes desta pesquisa estavam em sua maioria matriculados entre o 1º 

e 3º semestres, e afirmaram não possuir experiência no campo, sendo um perfil comum 

entre os estudantes neste início do período universitário (Maraş; Kocaçal; Bahar, 2023; 

Ribeiro et al., 2019).  

A trajetória dos cursos de Enfermagem no Brasil evidencia uma concentração de 

matrículas nos primeiros semestres, seguida por uma redução progressiva ao longo do 

curso (Bourget et al, 2021). Essa tendência pode ser atribuída a diversos fatores e dentre 

eles destaca-se as altas taxas de evasão. Segundo dados do Mapa do Ensino Superior, 

entre 2019 e 2023, a taxa de desistência foi 54,2% nos cursos presenciais e a 63,7% nos 

cursos à distância, indicando que mais da metade dos estudantes desistem dos cursos 

presenciais antes da conclusão (Instituto SEMESP, 2025). Esse cenário evidencia a 

necessidade de políticas públicas eficazes de permanência e a baixa atratividade dos 

cursos. 

No curso de graduação em enfermagem diversos são os conteúdos considerados 

essenciais relacionados com o processo saúde/doença, dentre estes destaca-se a HM 

(Farias; Gonçalves; Jesus, 2019). Segundo a OMS, a HM reduz ou inibe o crescimento 

de microorganismos a qual envolve a fricção das mãos com preparação alcoólica ou 

água e sabão (Brasil, 2009). Sendo assim, é imprescindível que os estudantes de 

enfermagem adquiram conhecimento durante sua formação, destacando sua relevância 

na prática clínica (Reis; Silva; Corrêa, 2022; Souza et al., 2019). 

Segundo o protocolo internacional de segurança do paciente, os cinco momentos 

para a HM são considerados práticas fundamentais na assistência à saúde (Brasil, 2009; 

Cambil-Martin et al., 2020). Esses momentos abrangem a HM antes do contato com o 

paciente, antes de procedimentos assépticos, após o contato com fluidos corpóreos ou 

mucosas, após o contato direto com o paciente e após o contato com o ambiente ao 

redor do paciente (Cambil-Martin et al., 2020; Ribeiro et al., 2019). 

Com relação ao número de acertos nas questões com os conteúdos relacionados 

a HM, neste estudo foi identificado maior número de acertos no que tange aos 

momentos da HM recomendado pela OMS e a indicação de fricção com solução 

antisséptica de base alcoólica. Este resultado revela o conhecimento dos estudantes de 

enfermagem no que concerne os cinco momentos de HM, os quais fazem parte do 
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protocolo de recomendação para a segurança do paciente, a fim de contribuir 

significativamente para redução de IRAS, riscos de sepse e contaminação cruzadas, 

diminuindo também os riscos de complicações e internamentos prolongados (Brasil, 

2009; Ribeiro et al., 2019). 

Ainda sobre os momentos de HM, um estudo realizado numa unidade de terapia 

intensiva (UTI) neonatal em um hospital no Rio Grande do Sul revelou que os 

profissionais de saúde apresentaram uma maior adesão à HM nos momentos antes e 

após o contato com o paciente, refletindo sua preocupação com a segurança do paciente 

e autoproteção (Contreiro et al., 2021). Entretanto, neste mesmo estudo houve uma 

baixa adesão à prática de HM antes de procedimentos assépticos. Esta realidade sugere 

a necessidade de reforçar a importância de seguir todos os cinco momentos 

recomendados pela OMS (Contreiro et al., 2021).  

De acordo com o sistema de informações hospitalares do Sistema Único de 

Saúde (SUS), nos últimos anos o Brasil tem registrado um aumento crescente no 

número de casos de internamento por sepse (Brasil, 2024b). Concomitantemente, 

estudos nacionais e internacionais ressaltam que a simples prática de higienizar as mãos 

torna-se essencial na prevenção desse evento (Contreiro et al., 2021). Diante desse 

cenário, torna-se indispensável que os estudantes e profissionais de saúde possuam 

conhecimento sobre a HM, bem como os passos envolvidos nesse processo e os 

produtos utilizados (Deepak et al., 2020). Essa abordagem visa não apenas a redução 

dos casos de sepse, mas também proporcionar uma assistência segura ao paciente, a 

diminuição das taxas de internação associadas a complicações infecciosas, e 

consequente a redução de custos hospitalares (Cambil-Martin et al., 2020; Kraker et al., 

2022). 

Sobre a temática de HM, observa-se uma lacuna de conhecimento, 

apresentando-se em diferentes vertentes e populações variadas, como demonstram os 

estudos realizados com profissionais e estudantes da área da saúde (Cambil-Martin et 

al., 2020; Contreiro et al., 2021; Maraş; Kocaçal; Bahar, 2023; Reis; Silva; Corrêa, 

2022; Valim et al., 2024). Em um estudo realizado com profissionais de três UTIs de 

um hospital privado de Belo Horizonte, MG, observou-se que a taxa de adesão da HM 

foi de 46% entre os enfermeiros. Em relação às ações diante das oportunidades para a 

HM realizadas pelos profissionais, verificou-se baixa adesão antes da realização de 
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procedimentos assépticos (6,3%) e antes do contato com o paciente (12%) (Alvim et al., 

2019). Já em um estudo realizado com estudantes da área de saúde de um hospital 

universitário do Amazonas, revelou-se que apenas 12,5% dos estudantes sabiam quando 

se devia higienizar as mãos com água e sabão ou somente com álcool (Oliveira et al., 

2021). 

Conforme as diretrizes internacionais, o tempo para a execução correta da 

técnica de HM é uma variável essencial para garantir a eficácia na prevenção de IRAS 

(Kiersnowska et al., 2021). Nesta pesquisa, 15,3% dos estudantes avaliados 

responderam de forma correta quando questionado sobre “Relação entre técnica de 

higienização das mãos e o tempo recomendado para a sua preparação”. Desta forma 

torna-se evidente e necessário não apenas conhecer a técnica de HM, mas crucial 

conhecer os tempos recomendados para cada método, conforme estabelecido pela OMS 

(Brasil, 2009; Cordeiro et al., 2021). Por exemplo, a higienização das mãos com água e 

sabão requer um tempo de 40-60 segundos, enquanto a fricção manual com preparações 

alcoólicas deve durar de 20 a 30 segundos (Brasil, 2009; Souza et al., 2019).  

Estudos como de Bezerra et al., (2020) realizado numa UTI adulto e neonatal 

num hospital universitário do centro-oeste do Brasil, destacou que nenhuma categoria 

profissional da área da saúde avaliada atingiu o tempo mínimo recomendado para HM. 

Em outra pesquisa com alunos do último ano de medicina e o quarto ano de 

enfermagem de uma universidade na Grécia revelou que 20,6% dos estudantes de 

medicina e 12% dos estudantes de enfermagem estavam cientes do tempo mínimo 

necessário para lavar as mãos com água e sabão (Bounou et al., 2021). Diante deste 

contexto atual, é imprescindível que estudantes e futuros profissionais da saúde 

compreendam a importância de conhecer os tempos e técnicas recomendadas de HM, 

visando assegurar uma higienização adequada e eficaz das mãos (Valim et al., 2024). 

Sabe-se que os profissionais de enfermagem são a categoria profissional que 

atuam de forma direta com o paciente, e que, apesar dos diferentes níveis de 

complexidade dos cuidados, evidências científicas têm demonstrado a necessidade de 

uma maior adesão à prática de HM durante a assistência à saúde (Contreiro et al., 2021; 

Cordeiro et al., 2021). Estudo realizado num serviço público de atenção domiciliar em 

São Paulo observou uma baixa frequência na adesão da HM durante a realização das 

visitas domiciliares pelos profissionais de enfermagem, sendo a HM realizada apenas 
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em 0,4% antes e 35,9% após o contato com o paciente (Cordeiro et al., 2021).  Outro 

estudo observacional realizado numa UTI do Mato Grosso identificou uma taxa de 

23,98% na adesão geral de HM pelos profissionais de saúde, apesar da categoria de 

enfermagem os profissionais que mais aderiram à HM, ainda com um percentual abaixo 

da metade, com 40,17% (Valim et al., 2024).     

Estudos tem demonstrado como a formação continuada é uma ferramenta de 

formação crucial para melhorar a incorporação da prática de HM (Bounou et al., 2021; 

Souza et al., 2019). Num estudo realizado com estudantes de medicina e enfermagem 

numa universidade na Grécia demonstrou que os estudantes de enfermagem 

apresentaram uma maior taxa de conhecimento sobre HM quando comparado com os 

estudantes de medicina, ou seja, 60,4% e 57,2% respectivamente. Esse resultado pode 

ter relação com o conteúdo de HM o qual está inserido no currículo e é ministrado no 

curso de enfermagem durante a formação acadêmica (Bounou et al., 2021). Já uma 

pesquisa realizada com acadêmicos de enfermagem na universidade de São Paulo 

revelou um impacto estatisticamente significante no nível de conhecimento dos 

universitários, pré e pós-intervenção educativa sobre HM, com destaque para os 

momentos de realização da higienização (p=0,031), e o tempo de higienização das mãos 

com fricção com solução alcóolica (p=0,001) (Souza et al., 2019). Assim, nota-se que 

estratégias de formação/educação sobre HM são primordiais para o fortalecimento das 

práticas seguras na assistência à saúde (Cambil-Martin et al., 2020). 

Com relação ao conhecimento de HM identificado entre os diferentes semestres, 

neste estudo atual destaca-se que o maior número de acertos das questões se concentrou 

entre os universitários matriculados no terceiro ano de formação acadêmica em 

enfermagem, ou seja, no 6º semestre do curso. Este resultado corrobora com outros 

estudos realizados com estudantes de enfermagem, os quais demonstram que o nível de 

conhecimento é maior nos universitários matriculados nos últimos anos de formação 

(Blomgren et al., 2024; Gulik et al., 2021). 

Os universitários de enfermagem hoje serão futuros profissionais da área os 

quais serão responsáveis pela prestação de cuidados de saúde e desempenham um papel 

fundamental na promoção da segurança do paciente (Contreiro et al., 2021; Reis; Silva; 

Corrêa, 2022). Ao adquirirem conhecimentos e habilidades práticas em HM durante sua 

formação acadêmica, esses estudantes estarão capacitados para implementar tanto essa 
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prática essencial em sua rotina profissional e segurança do paciente (Oliveira et al., 

2021), como se tornarem agentes ativos na promoção da cultura de segurança e 

prevenção de IRAS (Bounou et al., 2021; Fouad; Eltaher, 2020). 

O processo de formação dos novos profissionais de enfermagem deve 

contemplar conhecimentos sobre a temática de HM que garantam a qualidade da 

assistência à saúde. Ao realizar a análise das respostas dos estudantes nesta pesquisa 

nota-se que os estudantes de enfermagem do 5º e do 6º semestre tiveram a maior 

mediana do número de acertos das questões sobre HM, confirmado estatisticamente. 

Esses resultados indicam que estudantes em estágios mais avançados no curso de 

graduação apresentam um maior conhecimento sobre higiene das mãos, possivelmente 

em decorrência do aprofundamento e aquisição destes conteúdos teóricos e práticos 

proporcionado pelo percurso formativo. 

Este resultado corrobora com um estudo realizado com estudantes de 

enfermagem na Tailândia, onde foi observado que alunos do quarto ano de graduação 

apresentaram uma pontuação significativamente maior no conhecimento sobre 

“prevenção da infecção cruzada de pessoa para pessoa” (M=3,90, DP=1,12) em 

comparação com alunos do terceiro e segundo ano, que obtiveram médias de 3,56 

(DP=1,17) e 3,65 (DP=1,10), respectivamente (Gulik et al., 2021). Esses dados 

ressaltam a importância do desenvolvimento de competências teóricas e práticas de HM 

na consolidação de conhecimentos essenciais para a prevenção de IRAS e doenças 

infecto contagiosa como a COVID-19 (Kraker et al., 2022). 

A pandemia de COVID-19 evidenciou a importância da higiene das mãos na 

prevenção de doenças infecciosas, destacando a necessidade de evitar a contaminação 

por gotículas respiratórias e contato direto (Sandbekken et al., 2022). Com a evolução 

da pandemia, profissionais de enfermagem adaptaram-se ao novo contexto, o que 

favoreceu maior adesão à higiene das mãos. Estudo no Hospital Universitário Insular 

de Gran Canaria, Espanha, identificou aumento na aderência total de 42,5% (2018) 

para 59,2% (2020; p < 0,05), com maior frequência após o contato com o paciente 

(67%) do que antes (48%). Desta forma, pode-se afirmar que a pandemia despertou uma 

conscientização global sobre a importância da higiene das mãos, levando os 

profissionais de saúde a adotarem novos hábitos e boas práticas, tornando a HM 

essencial para reduzir a transmissão e disseminação do SARS-CoV-2 (Arriba-
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Fernández; Molina-Cabrillana; Majem, 2021). Nesse contexto, a educação continuada é 

fundamental para garantir a manutenção da prática da higiene das mãos ao longo do 

tempo (Kraker et al., 2022). 

Diante do presente cenário apresentado na pesquisa atual com os estudantes, 

compreende-se que para o alcance de uma maior adesão de HM entre os universitários e 

futuros profissionais da saúde faz-se necessário a implementação das estratégias 

multimodal, como treinamentos práticos, campanhas, estudos de casos e mentorias, nas 

universidades e estabelecimentos de saúde para estimular a mudança de atitude e 

promover a manutenção de comportamento direcionado à segurança do paciente na 

realização da HM (Kraker et al., 2022). 

Ao interpretar os resultados do presente estudo, algumas limitações devem ser 

consideradas. Primeiramente, trata-se de uma pesquisa com delineamento transversal, o 

que impossibilita estabelecer relações de causa e efeito entre as variáveis analisadas. 

Além disso, o estudo foi realizado em uma única instituição de ensino, limitando a 

generalização dos achados para outras realidades acadêmicas e contextos regionais. 

Pesquisas em diferentes instituições, com a inclusão de outras áreas de formação no 

campo da saúde, devem ser realizadas para subsidiar futuras intervenções que visem 

melhorar o conhecimento e adesão à HM.  

 
CONCLUSÃO 

O presente estudo permitiu identificar o conhecimento de higiene das mãos de 

estudantes de enfermagem nos diferentes semestres do curso. Evidenciou-se maior 

conhecimento nas questões relativas aos cinco momentos da HM, e lacunas no 

conhecimento relativo ao tempo recomendado para a prática de HM e a atividade 

microbiana da solução antisséptica de base alcoólica.  

Os acadêmicos de enfermagem demonstraram um maior conhecimento sobre 

HM com o passar dos semestres. Ou seja, os estudantes matriculados nos dois últimos 

anos do curso obtiveram uma maior frequência de acertos de questões sobre HM. Este 

contexto revela a necessidade da manutenção desse conhecimento de forma transversal 

e continuada entre os estudantes de enfermagem, a fim de garantir um conhecimento 

sólido durante a graduação. 
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Portanto, faz-se necessário que novos estudos de abrangência nacional sejam 

realizados, com estudantes e profissionais da área da saúde, com vistas a identificar o 

conhecimento sobre a HM, a fim de implantar estratégias e ações educativas para uma 

maior segurança e qualidade na assistência à saúde. 
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